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			PREFÁCIO


			Em março de 2024, completamos quatro anos da implementação de medidas sanitárias de isolamento/distanciamento social ocasionadas pela pandemia de Covid-19. Viver esse momento da história implicou estabelecer novas formas de relações sociais, demandando um esforço coletivo para suplantar as restrições impostas aos convívios familiar e profissional. Embora a pandemia tenha sido um fenômeno global, ela foi experienciada de maneira diversa em diferentes contextos, mobilizando reflexões, problematizações e discussões sobre a organização da vida em sociedade.


			Transcorrido esse tempo, pode-se questionar a razão pela qual ainda se insiste em apresentar e discutir questões desse período no Brasil. Um dos motivos advém da necessidade de manter viva a história para explicitar as contradições da realidade. Se, por um lado, precisamos conviver com práticas governamentais negligentes com o cuidado da vida, ataques à ciência, acirramento das desigualdades sociais, perdas de afetos, intimidação e perseguição à livre expressão e ameaça ao Estado democrático de direito, por outro vivenciamos e intensificamos a luta da classe trabalhadora contra todas as formas de exclusão referenciada pela onda conservadora-reacionária. Isso exigiu, no âmbito das singularidades e da coletividade, o cuidado de si e do outro em um constante reinventar-se.


			Para a educação pública, a redução no investimento decorrente da política neoliberal, já em curso antes do período pandêmico por uma série de reformas e ajustes fiscais, acentuou as dificuldades de acesso e permanência de crianças e jovens na escola básica e nas instituições de educação superior. Isso porque esse momento exigiu outros recursos para a frequência e para o acompanhamento das aulas, como aparelhos eletrônicos, banco de dados para acessar a internet, aplicativos e plataformas digitais. O improviso de políticas governamentais, aliado ao amadorismo pedagógico e tecnológico, respondeu, em grande parte, pela (des)continuidade das atividades educativas nos diferentes níveis do ensino.


			Foi um tempo de incertezas marcado por informações falsas e irresponsáveis veiculadas em redes sociais a respeito do vírus, da vacinação, das medidas sanitárias e da situação político-econômica do país. A arbitrariedade da lógica formal, ou seja, a defesa do pensamento unilateral, numa espécie de “isso ou aquilo”, lado “A” ou “B”, “bem” ou “mal”, ganhou dimensões quase irreversíveis, agravando o isolamento e o distanciamento entre as pessoas. A educação não esteve ilesa a esse cenário e buscou, via diálogo entre diferentes visões de mundo, junto aos/às pesquisadores/as, professores/as, estudantes e associações científicas e de classe, contornar os danos causados pelas dificuldades de acesso às instituições de ensino.


			Neste livro, que tenho a honra de prefaciar, o leitor e a leitora encontrarão reflexões, problematizações, resultados de pesquisas e relatos de experiências sobre os trabalhos pedagógico e docente realizados por um grupo de professoras e pesquisadoras no período da pandemia de Covid-19. Constituído por sete capítulos, a obra traduz como algumas instituições públicas de educação das regiões Sul e Sudeste vivenciaram esse período de (in)certezas, no qual os profissionais da educação, diante das urgências, depararam-se com um conjunto de regras, via decretos, resoluções, portarias e ordem de serviço, emitidos pelo poder público (municipal, estadual e federal) e diretores institucionais, com o intuito de assegurar o direito à educação e a continuidade do ano letivo.


			O ordenamento legal apresentou implicações para a formação e para o trabalho docente, pois as regras em geral destinaram-se a organizar e legitimar os tempos, os espaços e as atividades exercidas por muitos profissionais. A esse respeito vale considerar os estudos de Apple1 sobre regras constitutivas ou básicas e regras de preferência. “As regras básicas são como as regras de um jogo: parâmetros amplos nos quais as ações correm. As regras de preferências, como o nome sugere, são aquelas que podemos escolher dentre as regras do jogo”.


			As regras básicas correspondem à implementação do ensino remoto como alternativa para manter crianças e jovens estudando diante da complexidade do momento. As regras de preferências incidiram em algumas escolhas e encaminhamentos da prática pedagógica, sobretudo nas salas virtuais nas quais o ensino era síncrono. As escolhas, individuais ou coletivas, intencionais ou espontâneas, colocaram na vitrine as condições materiais e objetivas da exclusão digital de grande parcela da população e os arremedos tecnológicos por falta de financiamento das instituições públicas. O exercício profissional, viabilizado pelo ensino remoto, adentrou a esfera da vida privada dos docentes e das famílias e, de certo modo, escancarou as desigualdades socioeconômicas acobertadas por uma sociedade de classes.


			Desse modo, os capítulos apresentados a seguir partem de diferentes contextos e objetos de pesquisa. Eles, no entanto, preservam a unidade nas análises sobre a categoria do ensino remoto desenvolvido no período de isolamento/distanciamento social. Trata-se de um problema real, que imputou os/as gestores/as dos sistemas de ensino, pedagogos/os, professores/as e famílias a organizarem tempos e espaços diferenciados com a utilização simultânea de variadas tecnologias digitais.


			Um ponto de destaque é a busca pela compreensão da organização do ensino remoto utilizando, como metodologia para produção dos dados, entrevistas, relatos de experiências e grupos focais. Os quatro primeiros capítulos têm como campo de pesquisa os anos iniciais do ensino fundamental e os sujeitos são alunas/os, professoras/es e as famílias. As análises, respaldadas por um referencial crítico, consideram as categorias cultura, habitus, capital cultural e tecnologia. Elas fornecem elementos para entender que muitas práticas pedagógicas no ensino remoto são práticas culturais profissionais consolidadas no ensino presencial.


			É importante mencionar a articulação entre a educação básica e a educação superior nas discussões apresentadas pelas autoras. Os três últimos capítulos tratam dos estágios supervisionados, do Programa Residência Pedagógica (não só o do Governo Federal) em cursos de licenciatura em Pedagogia e Química, e das práticas desenvolvidas nas escolas de educação básica que apresentaram as dificuldades e as possibilidades de formar professores via ensino remoto. Ao mesmo tempo que foi uma dificuldade pelos mesmos problemas apresentados na educação básica, abriu-se uma possibilidade para os futuros docentes apropriarem-se da utilização das tecnologias digitais e entender outras formas de organização desses espaços.


			Os desafios colocados à formação e à organização do trabalho pedagógico e docente não se encerram na viabilidade do ensino remoto e no uso de tecnologias digitais, conforme explicitado no conjunto das discussões do presente livro. Há, portanto, uma necessidade de desvelar as atribuições requeridas à formação e ao trabalho docentes e como eles articulam-se às condições materiais de vida da classe trabalhadora. Disso surgem as questões: como implementar o ensino remoto quando a necessidade de muitas famílias é garantir as condições mínimas de sobrevivência? Como assegurar a qualidade da educação em meio ao processo de desvalorização da escola, da universidade e do conhecimento científico?


			A leitura deste livro provoca-nos a tecer tais questionamentos e mobiliza-nos a refletir que, mesmo com a intensificação e a precarização do trabalho dos profissionais da educação, acentuadas pela emergência em instituir o ensino remoto, os compromissos social e político de ensinar e pesquisar não estiveram ausentes, pois foi na adversidade da realidade que foram desenvolvidas alternativas de enfrentamento para minimizar o retrocesso na qualidade da educação. As escolas e as universidades demonstraram, mesmo com dificuldades financeiras em meio a tentativas de desqualificar todo o pensamento teórico e crítico, os valores cultural e social do processo formativo-educativo para instituir um projeto civilizatório mais humano, científico, democrático e com justiça social. 


			Parabéns às autoras e meu fraterno abraço.


			Prof.ª Dr.ª Ângela Maria Silveira Portelinha


			Professora Associada da Universidade Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste), campus Francisco Beltrão/PR.


			Líder do Grupo de Pesquisa Educação Superior, Formação e Trabalho docente (Gesfort).


			Membro da Rede Nacional de Pesquisas em Pedagogia (RepPed).
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			INTRODUÇÃO


			Como salienta Boaventura de Souza Santos,2 o ano de 2020 representa “o presente que acabou, sem nos darmos conta”. Para o autor, não se trata de classificações ou demarcações históricas, mas da experiência que devastou vidas e desorientou as formas de existir, fossem elas econômicas, culturais, políticas ou sociais.


			A escola como instituição social, portanto, foi profundamente afetada pelo contexto de pandemia de Covid-19, que impôs a reorganização dos processos de escolarização, forçando professores, alunos, gestores e famílias a buscarem estratégias educacionais e de comunicação capazes de redefinir as relações pedagógicas.


			Desse modo, tratar sobre os processos de escolarização e de formação de professores durante a pandemia pressupõe situar um conjunto de experiências que variam conforme o tempo, o espaço e as condições objetivas dos alunos e suas famílias, unidades escolares com seus profissionais e sistemas de ensino.


			Viver 2020, com as incertezas sobre o vírus e seus desdobramentos decorrentes do isolamento social, foi muito diferente da organização e da experiência de 2021. No primeiro ano vivíamos a sensação de ruptura da vida social que até então conhecíamos. Não em vão uma expressão muito corriqueira para descrever o que a vida havia se tornado era “novo normal” – usar máscaras, álcool em gel para desinfectar as mãos e tudo mais, valer-se dos softwares de aplicativos para manter as relações sociais, reorganizar-se financeiramente com os crescentes índices de demissão e de suspensão de contratos de trabalho.


			O segundo ano foi marcado pelos picos de morte por Covid-19, ao mesmo tempo que convivíamos com a expectativa da retomada da vida social, com a chegada da vacina, a despeito do negacionismo do Governo Federal. Foi ainda em 2021 que ocorreu a retomada das aulas presenciais em grupos de revezamento ou escalonados. Os medos, as incertezas e a nova experiência do ensino híbrido impuseram outras experiências para os professores e alunos.


			Já o ano de 2022, terceiro da pandemia, foi marcado pela retomada das atividades presenciais, mas a vida já não era mais a mesma. A continuidade dos contágios e a necessidade de isolamento nesses casos somou-se à experiência da retomada total das aulas. No entanto o grande “choque” para os profissionais da educação foi perceber que o comportamento dos alunos já não correspondia mais àquele esperado pelos professores – a cultura escolar parecia ter se perdido na medida em que “casa e escola” eram um só local e os efeitos emocionais do isolamento social e da brutalidade de mais de 700 mil vidas perdidas pareceu marcar essa geração de crianças e jovens.


			Fernandéz Enguita3, ainda nos primeiros meses da pandemia, publicou um artigo intitulado El virus, ese gran inovador e iniciou o texto com a seguinte provocação: “Será posible que un virus agite más la escuela que decenios de movimientos de renovación, grupos de innovación y promesas de disrupción?”.


			Tal questão convoca-nos, enquanto pesquisadoras, a pelo menos duas tarefas: a primeira, recolher indícios, documentar, registrar e preservar todo tipo de material que possa resguardar as especificidades de cada um dos momentos vividos pelas instituições de ensino durante a pandemia. A segunda refere-se a estudar detidamente os pilares e as balizas que orientaram o funcionamento dos processos educacionais nesses anos de isolamento social, pois essas escolhas – mais ou menos conscientes, com mais ou menos recursos disponíveis – desvelam concepções e disputas intrínsecas à educação.


			A emergência sanitária causada pelo vírus SARS-CoV-2 fez emergir questões sociais e pedagógicas que estavam adormecidas ou pareciam superadas.


			Foi nesse cenário e com tais inquietações que um conjunto de pesquisadoras dedicou-se a registrar “no calor do momento” as estratégias pedagógicas, as alternativas e os caminhos experimentados, os sentimentos e as impressões dos diversos sujeitos que vivenciaram as demandas da pandemia a partir de seus papéis sociais e profissionais e analisar, à luz de teorias e pesquisas educacionais, o quanto as situações seriam disruptivas ou apenas a exacerbação de antigos e conhecidos problemas educacionais.


			Em 2023, quando da realização da 41ª Reunião Nacional da Anped, o grupo de pesquisa Docência em suas múltiplas dimensões (PUCSP / CNPq) organizou dois painéis temáticos. Um intitulado “Gestores, professores e alunos em aulas remotas: desafios, desigualdades e experiências escolares”, que abordou questões pertinente à educação básica, e o segundo painel, “Estágio curricular supervisionado no ensino remoto em contexto de distanciamento social e pandêmico”, que tratou sobre essa especificidade na formação de professores. Esta obra, nasce das discussões decorrentes desses painéis e do convite feito a outras pesquisadoras que agregaram elementos às discussões.


			Tratar sobre as emergências da escola e da formação de professores significa convidar o leitor a olhar para esse período do ensino remoto com base na necessidade imediata de reorganização dos sistemas de ensino, que ocorreu como uma bricolagem de experiências, práticas, (im)possibilidades materiais e a necessidade de manter as garantias jurídicas do acesso à educação; e também no sentido de emergir concepções de ensino-aprendizagem que estavam latentes, uma compreensão mais apurada sobre a relação que a sociedade tem com as tecnologias digitais e com as redes sociais, bem como desvelar o quão profunda são as desigualdades social e educacional em nosso país.


			Assim, esta obra está organizada de modo que os quatro primeiros capítulos tratam sobre os desafios das unidades escolares, dos professores, do processo de alfabetização e o papel das famílias e a percepção dos alunos da Educação Básica sobre a pandemia. Os três últimos capítulos apresentam experiências vivenciadas por universidades públicas federais para garantir a realização dos estágios supervisionados curriculares necessários para a formação de professores.


			O capítulo “E agora escola?”, de Maria Helena Bertolini Bezerra e Luciana Maria Giovanni, abre a coletânea traçando um panorama dos desafios que as escolas de educação básica enfrentaram nesses anos de pandemia, tomando como referência o conceito de cultura de Raymond Williams. A partir de grupos focais organizados com gestores, professores da educação básica e professores universitários, as autoras demonstram que as experiências relatadas por esse grupo são a expressão do que ocorreu nas escolas e universidades em todos os cantos do país. Esse é um fato que merece destaque, pois mesmo sem uma coordenação nacional, as alternativas encontradas e as dificuldades vivenciadas foram muito homogêneas.


			Em “Retratos da pandemia: os desafios da docência na educação básica”, Lúcia Matias da Silva, vale-se dos conceitos de ethos e habitus para analisar a experiência profissional do ensino remoto, relatada por duas professoras dos anos iniciais do ensino fundamental. Nesse texto percebemos claramente as demandas, as angústias e os desafios enfrentados por essas duas professoras – que representam o cotidiano de milhares de professores que atravessaram a experiência das aulas remotas.


			Adriane Knoblauch e Adriana Denise Bento, no capítulo “Alfabetização, pandemia Covid-19 e capital cultural: relações entre família e escola”, colocam luz em outra face dos processos de escolarização. As autoras investigam os impactos da pandemia na aprendizagem de crianças que em 2020 estavam matriculadas no 1º ano do ensino fundamental e as estratégias familiares que podem ter favorecido seus desempenhos escolares. Os dados, coletados na cidade de Pinhais (PR), estão muito bem descritos e questionam as análises que levam em conta apenas a escolaridade dos pais ou a renda para explicar as desigualdades escolares. Ao aprofundar a pesquisa com entrevistas, as autoras identificam que a “transmissão da herança” nas camadas populares dá-se a partir de estratégias e escolhas familiares bastante conscientes e que o trabalho docente tem um papel singular na garantia de redução das desigualdades escolares.


			O capítulo “Tecnologias digitais e relações escolares: incorporação e tensão”, elaborado por Alda Junqueira Marin, Ana Paula Ferreira da Silva e Sandra Maria Sanches, coloca o foco na experiência dos estudantes do 5º ano do ensino fundamental de uma escola pública de São Paulo. É interessante destacar a percepção dos jovens em relação aos processos de aprendizagem, aos procedimentos pedagógicos e ao valor que atribuem aos grupos de pares, professores e à escola. O texto apresenta indícios sobre como os adolescentes relacionam-se com as redes sociais no que diz respeito desde as buscas das respostas certas das lições até a tradução de textos para manter conversa com pessoas em outros países.


			Esse conjunto de textos dá-nos um panorama sobre o ensino remoto a partir da escola de educação básica e, mais especificamente, os enfrentamentos vividos nos anos iniciais do ensino fundamental. Mas como os cursos de formação de professores foram reorganizados para garantir a realização dos estágios supervisionados que têm como função garantir na formação inicial a interlocução entre universidade e escola? Cabe destacar que os professores responsáveis pelas disciplinas com estágios supervisionados foram duplamente desafiados nesse contexto, pois precisaram reorganizar seus modos de lecionar – visto que também estavam aprendendo a organizar aulas remotas – e orientar a observação da escola – que já não era mais a mesma.


			O capítulo “Caminhos cruzados entre a universidade pública e a escola básica no contexto pandêmico: o estágio curricular em foco”, organizado por Maria Cecilia Sanches e Adriana Patrício Delgado, conta-nos como a Universidade Federal de São Paulo, pioneira na concepção e na consolidação do Programa de Residência Pedagógica (PRP), reorganizou-se. O texto resgata as resoluções e as normatizações que orientam os estágios curriculares obrigatórios e descreve como o PRP foi estruturado para atender aos alunos de forma presencial. Na sequência, descreve os enfrentamentos e os desafios vivenciados por professores da universidade, professores da educação básica e alunos a partir das propostas oferecidas pela Rede Municipal de Educação de Guarulhos. Com base nos registros dos residentes pedagógicos, percebe-se o trabalho colaborativo e reflexivo empreendido pelos professores envolvidos nesse processo para garantir o cumprimento das horas de estágio e o compromisso com a formação desses futuros professores.


			No mesmo sentido, o texto de Elaine Gomes Matheus Furlan, “Estágios supervisionados no contexto de pandemia: o que apontam os licenciandos da Ufscar/Araras”, reforça o compromisso das universidades públicas e coloca o foco nas reflexões que os licenciandos realizaram durante o estágio em situação de aulas remotas. As conclusões mostram como esse exercício foi proveitoso para que os estudantes compreendessem e compartilhassem seus sentimentos e impressões com os professores das escolas e com seus supervisores na universidade, aproximando-se, assim, da realidade profissional.


			Finalmente, o capítulo “Reflexões acerca do estágio supervisionado no ensino remoto: concepções, aprendizagens e possibilidades”, elaborado por Luana Maria Gomes de Alencar e Ana Luíza Floriano de Moura, conta-nos sobre as experiências vivenciadas pelos estudantes da Universidade Federal do Piauí. As autoras, ao descreverem os processos de decisão que orientaram a reestruturação dos estágios, resgatam as concepções teóricas que orientam o curso para, assim, subsidiar as diretrizes de adaptação.


			Esses três últimos capítulos não se furtam a mostrar os embates vividos pelas universidades e o compromisso democrático de respeitar as condições de professores e alunos para que essas atividades obrigatórias fossem oferecidas de modo respeitoso com todos os envolvidos.
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